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Resumo

Este  estudo  objetivou  determinar  a
composição  química  de  plantas,  a  fim  de
desenvolver  uma  dieta  alternativa  para
galinhas  poedeiras.  Amostras  de  folhas  de
ora-pro-nobis,  leucena,  moringa,  mandioca,
amendoim forrageiro e feijão guandu; grãos
de  feijão  guandu  e  caruru;  e  sementes  de
leucena foram avaliadas  quanto  à  umidade,
matéria seca, matéria orgânica e inorgânica,
lipídeo,  proteína  bruta,  fibra  bruta  e
extrativos não nitrogenados. As sementes de
leucena  se  destacaram  quanto  ao  teor  de
proteína, a folha de ora-pro-nobis em termos
de  cinza,  a  folha  de  feijão  guandu  e  de
moringa em relação ao teor de lipídeos e o
caruru  em  termos  de  fibra  bruta.  Esses
resultados  são  importantes  para  subsidiar
futuras  aplicações  dessas  plantas  na
formulação  de  rações  alternativas,
contribuindo  para  a  produção  de  aves  em
sistemas agroecológicos.

Palavras-chave
Composição  nutricional,  composição
bromatológica,  plantas  rústicas,  ração
alternativa, alimentação de aves.

Abstract

This study aimed to determine the chemical
composition  of  plants  to  develop  an
alternative  diet  for  free-range  laying  hens.
Ora-pro-nobis,  leucaena,  moringa,  cassava,
forage peanut, and pigeon pea leaves; pigeon
pea and redroot pigweed; and leucaena seeds
were  evaluated  for  moisture,  dry  matter,
organic  and  inorganic  matter,  lipid,  crude
protein,  crude  fiber  and  nitrogen  free
extracts. Leucaena seeds stood out in relation
to crude protein, ora-pro-nobis leaf in terms
of  ash,  pigeon  pea  leaf  and  moringa  leaf
regarding  the  lipid  content  and  redroot
pigweed  in  terms  of  crude  fiber.  These
results  are  important  to  support  future
applications  of  these  plants  in  the
formulation of alternative feeds, contributing
to  poultry  production  in  agroecological
systems.

Keywords
Nutritional  composition,  bromatological
composition,  rustic  plants,  alternative  feed,
poultry diet.
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INTRODUÇÃO

A produção de  aves  em sistema caipira  é  uma das  estratégias  produtivas  de

maior expressão para a agricultura familiar. No entanto, a comercialização de ovos e/ou

de  carne  ainda  apresenta  inúmeros  desafios,  sobretudo  quanto  à  qualidade,

produtividade e regularização sanitária. Superar tais desafios pode significar o aumento

da  disponibilidade  e  do  acesso  à  proteína  animal  em mercados  locais.  Os  sistemas

caipiras caracterizam-se pelo acesso das aves às áreas de pasto, preservando aquelas

adaptadas ao clima tropical, com heterogeneidade genética, tendo como prioridade o

autoconsumo  da  família  e  sua  segurança  alimentar,  além  de  proporcionarem  a

complementação  da  renda  com  a  venda  ocasional  e  informal  da  produção

(ALBUQUERQUE et al., 1998). 

Estes  sistemas  se  revelam  importantes  “portas  de  entrada”  de  processos  de

transição agroecológica na agricultura familiar. Eles promovem a integração animal e

vegetal entre os subsistemas produtivos nas unidades familiares, permitindo o alcance

de maior autonomia técnica e economia devido à reciclagem interna e enriquecimento

biológico de materiais orgânicos disponíveis (MENEZES, 2005; PRIMAVESI, 1982).

Os produtos gerados nestes sistemas possuem maior valorização e atendem à

demanda  crescente  por  alimentos  mais  saudáveis  e  produzidos  regionalmente,  com

respeito ao ambiente e ao bem-estar animal. Ademais, a criação caipira possui um forte

componente cultural, que está presente, tanto nos hábitos alimentares, como no modo de

vida  no  meio  rural  como um todo  (CANDIDO,  1979).  Esta  atividade  fundamental

contribui, ainda, para a conservação da biodiversidade nas pequenas propriedades rurais

(SALES, 2005).

A alimentação das aves é um dos principais entraves ao desenvolvimento de

sistemas agroecológicos. As dietas largamente utilizadas nas produções de menor escala

são predominantemente compostas por milho e farelo de soja de origem transgênica,

que são explorações de uso intensivo de insumos e capital, com presença marcante da

adubação química e a utilização de agrotóxicos. Além disso, eles são hegemonicamente

cultivados em extensas monoculturas, direcionando-se na contramão de propostas mais

sustentáveis de produção.

Substituir esses componentes transgênicos por outros orgânicos certificados para

se  obter  a  certificação  da  produção  animal  é  um  imenso  desafio,  seja  pela  pouca
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disponibilidade de milho e soja orgânicos no mercado brasileiro ou pelo seu alto custo.

Por outro lado, para Altieri (2002), um dos princípios fundamentais da produção animal

de  base  ecológica  está  no  uso  de  rações  produzidas  na  propriedade,  sem o  uso  de

hormônios e antibióticos, prezando pela diversificação e utilização de matérias-primas

locais. 

Assim, o ideal é que os agricultores façam investimentos em produtos típicos,

como  plantas  tradicionais  com  expressiva  utilidade  alimentar  e  de  baixo  custo

produtivo, as quais podem ter excelente valor nutricional, apresentando potencial para

substituir  o  constante  uso  do  milho  e  farelo  de  soja.  Desse  modo,  alternativas

alimentares têm sido estudadas e podem ser utilizadas, desde que possuam composição

química adequada, sem a presença de substâncias antinutricionais que dificultem sua

absorção.

Inúmeras  possibilidades  emergem  para  substituição  total  e/ou  parcial  das

commodities agrícolas na alimentação dos animais. Alguns estudos têm demonstrado

que  a  mandioca  (Manihot  esculenta)  pode  ser  uma  matéria-prima  promissora  para

substituir a fonte de carboidratos na dieta das aves. Souza  et al.  (2011) formularam

dietas para frangos caipiras contendo 60% de farelo de mandioca integral. Ao substituir

85,44% do milho da dieta animal, eles concluíram que o farelo de mandioca integral

pode ser usado em rações para frangos de corte caipira, sem afetar o desempenho, o

rendimento de carcaça e de cortes e as propriedades funcionais da carne. Cruz  et al.

(2006), por sua vez, avaliaram o desempenho produtivo e econômico da substituição do

milho por uma farinha obtida a partir de aparas de mandioca (pontas de raízes - resíduos

gerados  na  comercialização)  na  dieta  de  poedeiras  comerciais.  As  aparas  foram

selecionadas (partes duras ou em decomposição eram descartadas), lavadas e a seguir

trituradas  em  uma  trituradora  de  grãos.  Os  resultados  do  estudo  mostraram  que  é

possível substituir 100% do milho pela farinha das aparas de mandioca, sem afetar a

produção de ovos e a conversão alimentar.

O grande desafio da substituição encontra-se na fração proteica da dieta  dos

animais. Experiências mais recentes têm proposto a utilização de plantas alimentícias de

alto valor proteico, como a Moringa oleifera. Segundo Gadzirayi et al. (2012) a farinha

de folhas de moringa pode substituir 25% do farelo de soja utilizado na alimentação de

frangos de corte. Recomendações semelhantes foram feitas por Kalengi  et al. (2007)
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para poedeiras,  os quais reportaram que 20% de substituição do farelo de soja pela

farinha de folha de moringa não alterou a qualidade e produção dos ovos.

Dentre os alimentos alternativos a serem abordados neste estudo estão as folhas

de ora-pro-nobis, leucena, moringa, mandioca, amendoim forrageiro e feijão guandu;

grãos de feijão guandu e caruru; e sementes de leucena. Devido à escassez de estudos

sobre  a  composição  química  da  maioria  dessas  plantas,  o  presente  estudo  buscou

fornecer subsídios para avaliar o potencial nutricional de possíveis substitutos do milho

e do farelo de soja na dieta de aves.

Considerando a possibilidade de contribuir com o desenvolvimento da avicultura

em sistema agroecológico, o objetivo do estudo foi determinar a composição química

(umidade,  proteína,  lipídios,  carboidratos,  cinzas  e  fibras)  dessas  diferentes  plantas

visando a elaboração de uma ração alternativa para galinhas poedeiras. O conhecimento

da composição nutricional dessas plantas é fundamental para a sua utilização na dieta de

aves,  visto  que os  nutrientes  são substâncias  químicas necessárias  ao crescimento e

desenvolvimento animal e devem ser balanceados na dieta alimentar.

A  escolha  das  amostras  seguiu  critérios  relacionados  ao  conhecimento  dos

agricultores  familiares  da  região  central  do  estado  de  São  Paulo  (Brasil)  e  a

disponibilidade da matéria-prima no local. Além disso, a grande maioria das famílias já

utiliza  as  referidas  plantas  analisadas  em suas  unidades  familiares  para  alimentação

humana e  animal.  Priorizou-se  as  alternativas  consideradas  proteicas,  já  que  são  as

fontes mais difíceis de substituição, quando comparado ao potencial nutritivo do farelo

de soja. Através deste estudo foi possível conhecer a composição química de plantas

que  já  são  produzidas  no  próprio  território  e  que  podem  ser  processadas  pelos

agricultores familiares, obtendo-se, assim, alternativas para a alimentação animal mais

próximas da realidade dos agricultores da região estudada. Espera-se que os resultados

da  pesquisa  contribuam para  fomentar  sistemas  agroalimentares  sustentáveis  com a

redução da excessiva dependência dos agricultores familiares em relação à compra de

insumos externos – neste caso, a ração convencional a base de milho e soja – e com a

redução dos custos com a produção de uma parte da alimentação das aves na própria

propriedade.
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MATERIAL E MÉTODOS

Este  trabalho  faz  parte  das  ações  desenvolvidas  no  projeto:  "Pesquisa,

capacitação e desenvolvimento tecnológico em Agroecologia", da Universidade Federal

de  São  Carlos  (UFSCar)  -  Campus  Lagoa  do  Sino,  em parceria  com o  Núcleo  de

Estudos e Extensão em Agroecologia da Universidade de Araraquara (UNIARA). O

projeto priorizou a constituição de áreas demonstrativas em espaços da universidade e

em outros cedidos pelos agricultores familiares, a fim de promover dias de campo e

pesquisas nessas áreas. Uma das ações do projeto teve como foco a pesquisa em uma

unidade demonstrativa de produção de ovos em sistema agroecológico, localizada no

assentamento Monte Alegre, na região de Araraquara-SP. 

A análise química apresentada no presente artigo é também parte da tese de

doutorado apresentada por Gêmero (2019), que conduziu um estudo mais amplo sobre

alternativas  alimentares  com  potencial  de  utilização  na  alimentação  de  aves  por

agricultores familiares da região central do estado de São Paulo. Os dados apresentados

e  discutidos  neste  artigo  são  resultados  de  uma primeira  experiência  realizada  para

determinar a composição química de possíveis alternativas alimentares para dietas de

aves.

PREPARO DAS AMOSTRAS

A  escolha  das  amostras  seguiu  critérios  relacionados  à  disponibilidade  da

matéria-prima e ao conhecimento dos agricultores familiares. Onze amostras (Tabela 1)

foram colhidas nas unidades familiares em março e abril de 2018 e desidratadas ao sol

(sobre um plástico, por 37 h), à sombra (em ambiente coberto, por 60 h), em estufa (45

°C por 48 h) ou mesmo submetidas à tostagem (em forno a lenha, à aproximadamente

120°  C,  por  2h),  seguindo  os  critérios  adotados  pelos  agricultores  familiares

participantes desta pesquisa, com o objetivo de aproximar os resultados laboratoriais de

sua realidade. As plantas foram enviadas ao Laboratório de Tecnologia de Alimentos da

UFSCar,  onde  foram  moídas  em  um  moinho  de  facas,  acondicionadas  em  sacos

plásticos e armazenadas à temperatura ambiente até a realização das análises. A Tabela

1 apresenta a identificação e descrição das amostras.
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Tabela 1 - Identificação e descrição das amostras.

Amostra Descrição
FMS Folha de moringa (Moringa oleifera Lam.) seca ao sol
FLS Folha de leucena (Leucaena  leucocephala (Lam.) de Wit.) seca ao sol
FES Folha de mandioca (Manihot esculenta Crantz) seca ao sol
GFO Feijão guandu (Cajanus rajan (L) Millsp) seco à sombra
GCO Grão de caruru (Amaranthus retroflexus L.) seco à sombra
FOE Folha de ora-pro-nobis (Pereskia aculeata Mill.) seca em estufa 
GFT Feijão guandu (Cajanus rajan (L) Millsp) tostado
FAO Folha de amendoim forrageiro (Arachis pintoi) seco à sombra
SLO Semente de leucena (Leucaena  leucocephala (Lam.) de Wit.) seca à sombra
SLT Semente de leucena (Leucaena  leucocephala (Lam.) de Wit.) tostada
FFS Folha de feijão guandu (Cajanus rajan (L) Millsp) seca ao sol

Fonte: Elaborado pelos autores.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA

Umidade,  matéria  seca,  matéria  inorgânica,  lipídeo  e  proteína  bruta  foram

determinadas em triplicata, de acordo com a AOAC (2010). A umidade e a matéria seca

foram mensuradas por secagem em estufa a 105 °C. A cinza foi quantificada em mufla,

a 550 °C. A proteína bruta foi determinada pelo método micro-Kjeldahl e o conteúdo

total de nitrogênio foi convertido em proteína usando um fator de conversão de 6,25. O

conteúdo de lipídeo foi determinado pelo método de extração de Soxhlet, utilizando

hexano como solvente.

A fibra bruta foi determinada pelo método de digestão ácido-base descrito por

AOAC (1997), com modificações, utilizando o determinador de fibra Tecnal®, modelo

TE-149. A matéria orgânica foi estabelecida pela diferença entre a matéria seca e o teor

de matéria inorgânica. O teor de extrativos não nitrogenados foi calculado subtraindo a

porcentagem de umidade, proteína bruta, lipídeo, fibra bruta e cinza de 100%.

ANÁLISE DOS DADOS

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com três repetições

por amostra. Análise de variância e teste de Tukey (p <0,05) foram realizados utilizando

o software Statistical Analysis System (SAS).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos para umidade, matéria seca, matéria orgânica e inorgânica,

lipídeo, proteína bruta, fibra bruta e extrativos não nitrogenados encontram-se na tabela

2.

Tabela 2 - Média ± desvio padrão da composição química (base seca) das amostras.

Amostra
Umidade 
(%)

Matéria seca 
(%)

Proteína bruta
(%)

Lipídeo
(%)

Matéria 
mineral 
(cinza) (%)

Fibra bruta 
(%)

Matéria 
orgânica 
(%)

ENN 
(%)

FMS 5.44 ± 0.03f 94.56 ± 0.03c 17.67 ± 0.10cd 6.36 ± 0.24a 11.64 ± 0.09b 10.77 ± 0.90f 82.93 59.52

FLS 5.00 ± 0.19g 95.00 ± 0.19b 20.19 ± 0.18b 3.02 ± 0.01d 10.46 ± 0.08c 12.95 ± 0.32def 84.54 60.67

FES 4.58 ± 0.06h 95.42 ± 0.06a 19.91 ± 0.16b 5.38 ± 0.02b 4.47 ± 0.05f 12.20 ± 0.45ef 90.95 65.95

GFO 7.11 ± 0.04c 92.89 ± 0.04f 19.23 ± 0.33bc 1.45 ± 0.27ef 4.05 ± 0.10g 7.94 ± 0.93g 88.84 72.16

GCO 4.61 ± 0.00h 95.39 ± 0.00a 18.34 ± 0.24bcd 1.14 ± 0.01f 11.43 ± 0.41b 28.81 ± 0.59a 83.96 48.03

FOE 7.58 ± 0.01b 92.42 ± 0.01g 13.37 ± 0.18e 5.14 ± 0.45b 19.52 ± 0.20a 13.25 ± 0.24de 72.90 49.00

GFT 6.91 ± 0.12c 93.09 ± 0.12f 20.49 ± 0.07b 4.29 ± 0.06c 3.53 ± 0.03h 8.50 ± 0.24g 89.56 68.44

FAO 8.78 ± 0.08a 91.22 ± 0.08h 16.53 ± 0.33d 2.00 ± 0.05e 8.85 ± 0.14d 20.62 ± 2.17b 82.38 52.95

SLO 5.90 ± 0.04e 94.10 ± 0.04d 29.61 ± 0.73a 1.71 ± 0.10ef 4.54 ± 0.08f 14.60 ± 0.08d 89.56 61.40

SLT 7.21 ± 0.07bc 92.79 ± 0.07fg 30.71 ± 0.31a 2.11 ± 0.09e 4.34 ± 0.12fg 14.71 ± 0.33d 88.45 56.44

FFS 6.30 ± 0.18d 93.70 ± 0.18e 13.48 ± 0.41e 7.08 ± 0.13a 6.20 ± 0.05e 18.04 ± 0.06c 87.50 56.59

Fonte: Elaborado pelos autores.
Médias seguidas de letras diferentes na coluna são significativamente diferentes (p <0,05) pelo
teste de Tukey.
Legendas - ENN: extrativo não nitrogenado; FMS: folha de moringa seca ao sol; FLS: folha de
leucena seca ao sol; FES: folha de mandioca seca ao sol; GFO: feijão guandu seco à sombra;
GCO: grão de caruru seco à sombra; FOE: folha de ora-pro-nobis seca em estufa; GFT: Feijão
guandu tostado; FAO: folha de amendoim forrageiras seca ao sol; SLO: semente de leucena
seca à sombra; SLT: leucena tostada; FFS: Folha de feijão guandu seca ao sol.

UMIDADE E MATÉRIA SECA

De acordo com a composição química das plantas (Tabela 2), elas apresentaram

baixo  teor  de  umidade,  variando  de  4,58  e  a  8,78%,  indicando  a  efetividade  dos

diferentes métodos de secagem. As amostras de folha de mandioca e grãos de caruru

não tiveram diferença significativa (p>0.05), mostrando os maiores teores de matéria

seca e, consequentemente, os menores teores de umidade. De acordo com os resultados,

o método de secagem (solar ou tostagem) não afetou os teores de umidade e matéria

seca das amostras de feijão guandu (GFO and GFT).

As folhas de moringa desidratadas ao sol apresentaram maior teor de umidade

do que o relatado por Silva et al. (2006) (3,17%) e valor semelhante ao determinado por
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Marinelli  (2016)  (5,96%).  As  sementes  de  leucena  tostadas  apresentaram 7,21% de

umidade,  corroborando  com  o  relatado  por  Viana  (2017)  (7.18%).  Ferri  (2006),

estudando  folhas  de  mandioca,  encontrou  teor  de  umidade  de  7,15%,  superior  ao

encontrado  no  presente  estudo  (4,58%).  Os  grãos  de  feijão  guandu  desidratados  e

torrados apresentaram 7,11 e 6,91% de umidade, respectivamente. Esses valores estão

um pouco abaixo do encontrado na  literatura  para  grãos  maduros  de  feijão guandu

(9,26%),  certamente  devido  ao  estágio  de  desidratação  e  tostagem  a  que  foram

submetidas as amostras do presente estudo. O teor de umidade de ora-pro-nobis relatado

por Marineli (2016) (5,9%) foi ligeiramente inferior ao observado neste estudo (7,58%).

Félix (2012), estudando folhas de amendoim forrageiro, encontrou menor matéria seca

(90,5%) e maior teor de umidade (9,5%) do que os encontrados neste estudo, o que

pode ter ocorrido devido à intensidade de secagem da amostra.

De maneira geral, as amostras apresentaram valores de umidade e matéria seca

semelhantes aos encontrados na literatura. Pequenas variações, como já mencionado,

podem ser decorrentes do tipo e intensidade da secagem.

MATÉRIA MINERAL (CINZA) E MATÉRIA ORGÂNICA 

A folha de ora-pro-nobis apresentou o maior teor de cinzas (p <0,05) (Tabela 2).

Valor  semelhante  foi  relatado  anteriormente  na  literatura  (17,83%)  (MARINELLI,

2016). Altos teores de cinza também foram encontrados nas folhas de moringa e leucena

secas  ao  sol  e  em  sementes  de  leucena  secas  à  sombra,  que,  consequentemente,

apresentaram menores níveis de matéria orgânica. As sementes de leucena, tanto secas à

sombra como tostadas (SLO e SLT), apresentaram valores semelhantes (p> 0,05) e o

menor teor de cinzas dentre todas as amostras.

Silva  et al. (2006) encontraram 14,75% de cinza na folha de moringa e Ferri

(2006) relatou 6,84% de cinza na folha de mandioca, valores ligeiramente superiores

aos verificados neste estudo. As diferenças na variedade influenciam a concentração

mineral,  mas  o  principal  fator  determinante  é  o  tipo  de  solo  usado  para  o  cultivo

(LOMBARDI-BOCCIA et al., 2004).

Comparando o  teor  de  cinzas  das  plantas  avaliadas  neste  estudo com o dos

ingredientes  normalmente  utilizados  na  dieta  de  frangos,  todas  as  amostras

apresentaram maior teor de cinzas que o milho moído (1,31%) e 6 plantas (FMS, FLS,
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GCO, FOE, FAO, SLT, FFS) apresentaram maiores teores de cinzas que o farelo de

soja (6,03%) (TRONI et al., 2016).

LIPÍDEOS

Os maiores teores de lipídeos foram encontrados nas folhas de moringa secas ao

sol (6,36%) e nas folhas de feijão guandu secas ao sol (7,08%), os quais foram similares

entre si (p> 0,05). Por outro lado, as amostras de GFO (1,45%), GCO (1,14%) e SLO

(1,71%) apresentaram os menores teores de lipídeos, variando de 1,14 a 1,71%. (Tabela

1).

Teores lipídicos de 7,19% na folha de moringa (SILVA et al. 2006), 2,5% na

semente  de  leucena  (VIANA,  2017),  6,38% na  folha  de  mandioca  (FERRI,  2006),

3,71% na folha de ora-pro-nobis (MARINELLI, 2016) e 1,4% na folha de amendoim

forrageiro (FERNANDES, 2012) foram relatados na literatura,  corroborando com os

dados encontrados neste estudo.

De acordo com o estudo de Troni et al. (2016), o teor lipídico de milho moído

(3,61%) e farelo de soja (1,72%), utilizados em rações para frangos, é muito semelhante

ao observado nas folhas de leucena secas ao sol (3,02%) e nas sementes de leucena

secas à sombra (1,71%).

PROTEÍNA BRUTA

Entre  as  11  plantas,  a  amostra  que  mais  se  destacou  em termos  de  teor  de

proteína foi a semente de leucena, tanto seca à sombra como tostada (SLO: 29,61% e

SLT: 30,71%), com valores significativamente mais altos (p> 0,05) que os das outras

plantas (Tabela 2). Em geral, as amostras apresentaram valores de proteína em torno de

20%,  com exceção da  folha  de  ora-pro-nobis  e  folha  de  amendoim forrageiro,  que

apresentaram níveis significativamente mais baixos (p> 0,05) (por volta de 13%).

O teor  de  proteína  das  sementes  de  leucena  (SLO e  SLT)  corrobora  com o

estudo de Viana (2017), que reportou 31,82%. Ferri (2006) e Possenti e Brás (2010)

encontraram valores de proteína semelhantes nas folhas de mandioca (20,77%) e folhas

de amendoim forrageiro (14,3%), respectivamente. De acordo com Correa et al. (2005),

o teor de proteína das folhas de mandioca pode variar entre 14,7% e 40% (Correa et al.,

2005). Vale ressaltar que, na literatura, os teores de proteína das espécies supracitadas
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apresentam variação, o que se deve, principalmente, ao estágio de maturação da planta e

época da colheita, os quais afetam a proporção entre folhas e caule (LUDKE  et al.,

2005).

No entanto, valores mais altos de proteína foram relatados em folha de moringa

(29%) (SILVA et al., 2006), folha de ora-pro-nobis (21,66%) (SOUZA, 2014) e grãos

de  feijão  guandu  (25,62%)  (Brito,  2011).  O’Brien  e  Price  (2008),  por  outro  lado,

relataram menor  teor  de  proteína  (15%)  em grãos  de  caruru  com 9% de  umidade,

provavelmente porque a amostra do presente estudo apresenta menor teor de umidade

(4,61%), levando a uma concentração da proteína. Assim, a variação nos valores das

proteínas pode ser oriunda da intensidade de secagem, que reflete no teor de umidade e,

consequentemente, na quantidade dos outros constituintes.

Dentre as amostras, as sementes de leucena desidratadas (29,61%) ou tostadas

(30,7%) foram as que apresentaram o teor proteico mais próximo ao do farelo de soja

(46,22%) e todas as amostras apresentaram maior teor de proteínas que o milho moído

(8,51%) (TRONI et al., 2016).

FIBRA BRUTA

O teor de fibra bruta das amostras variou de 7,94 a 28,81%, sendo o maior teor

encontrado em grãos de caruru secos à sombra (Tabela 2).  As folhas de amendoim

forrageiro e feijão guandu, ambas secas ao sol, também se destacaram em termos de

fibra  bruta,  com valores  de  20,62% e 18,04%, respectivamente.  Os grãos  de  feijão

guandu (GFT e GFO) não diferiram entre si e apresentaram o menor teor de fibras.

Marinelli (2016) relatou 32,8% de fibra alimentar na folha de ora-pro-nobis. Por

outro lado, Sobrinho et al. (2015) encontraram 11,13% de fibra bruta na mesma planta,

valor ligeiramente inferior ao verificado neste estudo. Essa divergência nos valores pode

ter ocorrido pelo fato de Marinelli  (2016) ter utilizado o método de fibra alimentar,

enquanto este estudo e o trabalho de Sobrinho et al. (2015) utilizaram o método de fibra

bruta, que subestima significativamente o teor de fibra, pois parte dos componentes da

parede  celular,  como  a  celulose  e  a  lignina,  são  solubilizados  (MEDEIROS  &

MARINHO, 2015).

Estudos anteriores relataram valores mais altos de fibra bruta em feijão guandu

(11,37%) (BRITO, 2011), folha de moringa (15,28%) (SAFWAT et al., 2014), folhas de
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leucena (16,31%) (SAFWAT et al., 2014), amendoim forrageiro (26,7%) (NIEVES et

al., 2004) e menores valores em sementes de leucena (13,2%) (AHMED, ABDELATI,

2009). Segundo Andriguetto et al. (2002), as folhas desidratadas de mandioca contêm,

em média, 15% de fibra bruta. A composição nutricional das folhas de mandioca varia

em quantidade e qualidade podendo ser decorrente de fatores como clima, fertilidade do

solo, idade da planta e relação proporcional entre folhas e talos (HISANO et al., 2008).

Comparando  o  teor  de  fibra  bruta  dos  ingredientes  comumente  utilizados  nas

rações de frangos, como milho moído (2,98%) e farelo de soja (4,97%) (TRONI et al.

2016), todas as plantas apresentaram valores mais altos. 

EXTRATIVO NÃO NITROGENADO (ENN)

O ENN corresponde aos carboidratos não estruturais e consequentemente mais

digestíveis (SALMAN et al, 2010). Maior teor de carboidratos digeríveis foi encontrado

no FAO, GFT e SLO. De acordo com o estudo de Hien et al. (2017), o teor de ENN das

folhas de mandioca, leucena e moringa foi de 40,08, 45,14 e 33,17%, respectivamente,

valores inferiores aos encontrados no presente estudo. Como essa determinação depende

da  quantificação  dos  outros  compostos,  pequenas  variações  nos  componentes

individuais podem resultar em diferenças significativas nos teores de ENN.

USO POTENCIAL DE RAÇÕES ALTERNATIVAS NA ALIMENTAÇÃO DE
AVES

Algumas espécies identificadas são utilizadas há muito tempo pelos assentados.

Destaca-se,  neste  sentido,  o  caruru,  nome  popular  de  plantas pertencentes  ao

gênero Amaranthus. Consideradas  espontâneas,  são  frequentemente  encontradas  na

região e utilizadas na alimentação de aves e suínos. Porém, por não possuírem interesse

comercial, as pesquisas são escassas e vinculadas principalmente ao seu controle nas

lavouras. A análise química mostrou que a leucena tem 18,34% de proteína bruta e

1,14% de lipídeos. Alegbejo (2013), reportou que o teor de proteína bruta no gênero

Amaranthus variou  de  17,2%  a  32,6%  entre  as  diversas  espécies  e  que  os  teores

máximos  observados  nestas  plantas  ocorreram  durante  a  fase  de  pleno

florescimento. No entanto, ela foi a espécie que apresentou a maior a porcentagem de

fibra bruta, chegando a 28,81%, o que limita e dificulta sua inserção na alimentação das

aves.



Agricultura Familiar: Pesquisa, Formação e Desenvolvimento • Belém • v.16 , nº1 e 2 • p. 73-90 • jan-dez 2022

84
COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE PLANTAS VISANDO A 
PRODUÇÃO DE RAÇÃO ALTERNATIVA PARA 
GALINHAS POEDEIRAS

GÊMERO et al.

A  ora-pro-nobis  foi  outra  espécie  que  apareceu  como  estratégia  antiga  de

utilização  como  alimento  alternativo  às  aves. Devido  aos  seus  elevados  teores  de

proteínas, essa planta é denominada "carne de pobre" (ROCHA et al., 2008). Isso pode

ser confirmado por dados da literatura,  nos quais os valores (base seca) de 17,40%

(ALMEIDA et al., 2014), 24,73% (ROCHA et al., 2008) e 28,59% (TAKEITI  et al.,

2009) foram encontrados para Pereskia aculeata. A composição das folhas de ora-pro-

nobis secas ao sol encontradas no território avaliado neste estudo apresentou 13,37%

proteína bruta, 5,14% lipídio, 13,25% fibra bruta e 49% ENN.

As  amostras  de  plantas  em  uso  na  unidade  experimental  também  foram

analisadas, com destaque para o amendoim forrageiro (Arachis pintoi) usado na área de

pasto, que apresentou 16,53% de proteína bruta, 2,00% de lipídeos, 20,62% de fibra

bruta e 52,95% de ENN. Os dados de proteína bruta apresentam semelhança com os

encontrados na literatura. Ladeira  et al.  (2002) relataram teores de proteína bruta de

14,3% para amendoim forrageiro e 62 a 73% de digestibilidade.

A  Leucena  (Leucaena  leucocephala),  embora  largamente  encontrada  no

assentamento, não tem sido incluída na dieta das aves, mas foi apontada com potencial

de inserção. Foi uma das amostras que mais chamaram atenção, inicialmente pela falta

de informações na literatura e devido ao seu alto teor de proteína bruta. Suas sementes,

após coletadas, trituradas e submetidas a análise, apresentaram 29,61% de proteína bruta

e,  quando tostadas de maneira artesanal,  em fogão a lenha,  observou-se um teor de

30,71%,  a  maior  porcentagem quando  comparada  à  todas  as  amostras.  Suas  folhas

apresentaram 20,19% de proteína bruta na matéria seca, o maior valor entre todas as

folhas estudadas.

Assim  como  a  Leucena,  as  folhas  de Moringa  oleífera não  estão  entre  as

amostras analisadas de espécies já utilizadas pelos assentados, mas seu conhecimento

vem se popularizando na região, principalmente quanto à alimentação dos animais. As

folhas secas apresentaram teor de 17,67% de proteína bruta, mostrando-se abaixo dos

valores  comumente  encontrados  na  literatura. De  acordo  com Melo  (2012),  em um

trabalho  avaliando  o  valor  nutritivo  de  fenos  de  moringa  com diferentes  idades  de

cortes, observou que, aos 28 dias de idade, os valores encontrados de matéria seca e

proteína  bruta  foram de  91,33% e  25,19%,  respectivamente.  Gopalan,  et,  al  (1998)

encontraram 27,2% de proteína bruta nas folhas secas de Moringa oleífera.
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Dentre as amostras estudadas, o feijão guandu e a mandioca foram considerados

de maior expressão para o território. Elas permearam a maior parte das discussões sobre

alimentação alternativa, estavam presentes na maioria dos lotes, sendo observada sua

utilização como estratégia alimentar para galinhas caipiras no momento da pesquisa. O

feijão guandu apresentou o melhor teor de fibra bruta (7,94%) e ENN (72,16%) dentre

todas as amostras analisadas e apresentou valores de 19,23% e 1,45% de proteína bruta

e lipídeos, respectivamente. 

A literatura aponta para o potencial de inclusão do feijão guandu na produção

avícola.  Mizubuti  et al.,  (1995),  analisando a utilização de feijão guandu cru moído

sobre o desempenho de frango de corte da linhagem Arbor Acres de 1 a 45 dias de vida

criados em gaiolas, concluiu que a inclusão de 50% de feijão guandu e apenas 16,85%

de farelo de soja não afetou significativamente o ganho de peso dos animais quando

comparado ao tratamento testemunha, composto de 32,22% de farelo de soja e 0% de

feijão guandu cru moído. Similarmente,  Alencar  et al, (2014) avaliando a inclusão de

até  20% de feijão guandu cru  em substituição ao farelo  de  soja  na  alimentação de

frangos  caipiras  da  linhagem  caipira  pesadão  criados  em  sistema  semiextensivo

concluíram que o uso de 14,7% de farelo de soja e 20% de feijão guandu cru e moído

não afetou o ganho de peso, o consumo de ração e a conversão alimentar durante o

período  de  crescimento,  mostrando  que  as  aves,  nesta  fase,  se  adaptaram  à  dieta

contendo essa matéria-prima alternativa.

Com relação a mandioca, foi realizada apenas a análise da parte aérea (folhas e

galhos finos), pois diferente da raiz, a rama apresenta potencial de substituir a fração

proteica da ração. Foi encontrado um valor de proteína bruta de 19,91%, que é próximo

ao observado para o feijão guandu. Além disso, as folhas de mandioca apresentaram

5,38% e 12,20% de lipídios e fibra bruta, respectivamente. Jiménez-Aguilar & Grusak

(2017) ressaltam que o valor nutricional da parte aérea da mandioca pode ser alterado de

acordo com a variedade, a idade, e ainda, com a proporção de folhas e hastes da planta.

De maneira geral, a parte aérea de mandioca contém entre 16 e 20% de proteína bruta.

CONCLUSÕES 

Conhecer  a  composição  química  de  alimentos  alternativos  é  de  suma

importância  para  pensarmos  em  estratégias  de  sua  inclusão  na  dieta  dos  animais,
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visando  a  implementação  de  sistemas  agroecológicos  pautados  na  diminuição  da

utilização de insumos externos e no maior aproveitamento de insumos internos. Além

disso, estas informações ajudam a promover maior integração entre a produção vegetal-

animal, através da uma ciclagem de nutrientes mais eficiente. 

Vale salientar que existe uma lacuna de estudos sobre alimentos alternativos e

suas respectivas formas de beneficiamento e uso na alimentação das aves, que aliado à

disponibilidade e qualidade nutricional de milho e farelo de soja, contribuem para uma

excessiva dependência da atividade à somente duas commodities agrícolas cotadas e

comercializadas globalmente.

Neste  sentido,  visando  contribuir  para  se  reduzir  a  dependência  da

disponibilidade de proteína animal nos mercados locais em relação às variações deste

mercado global de commodities, as análises químicas realizadas em plantas visando a

diversificação  da  dieta  das  aves  apontaram  novos  caminhos  de  investigação  sobre

estratégias  de  alimentação  alternativa,  com  destaque  para  a  leucena,  uma  árvore

amplamente encontrada no território avaliado neste estudo e que apresentou o maior

teor de proteína bruta (29,61%) entre todas as amostras analisadas.

A  leucena  possui  atributos  que  indicam  alto  potencial  para  utilização  na

alimentação animal, como alta adaptabilidade, produtividade de sementes e alto teor de

proteína bruta. Assim, mais estudos são necessários para aprofundar o estudo sobre o

uso  desta  espécie  na  dieta  de  aves,  principalmente  no  que  se  refere  aos  fatores

antinutricionais, porcentagem de inclusão na dieta, palatabilidade, entre outros.

A  segunda  amostra  com  maior  porcentagem  de  proteína  bruta  foi  o  feijão

guandu (aproximadamente 20%). Além disso,  ele apresentou o melhor teor de fibra

bruta  entre  todas  as  amostras  (7,94%).  Diante  disso,  e  principalmente  pela

disponibilidade e conhecimento dos agricultores familiares sobre esta espécie, destaca-

se o seu potencial como alternativa proteica de substituição de uma parcela do farelo de

soja para produção de aves em sistemas agroecológicos. 

Os resultados da pesquisa e sua aplicação em ração alternativa têm contribuído

para  a  construção  de  conhecimento  para  a  produção  avícola  em  um  sistema

agroecológico, levando-se em conta a autonomia quanto à produção da própria ração e a

rentabilidade da agricultura familiar.
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